
V - Normas de recuperação 

Os alunos em recuperação deverão fazer uma 
prova em data que será posteriormente definida.  

VI - Links úteis 

Laboratório de Estudos Medievais (LEME):  
http://www.leme-medieval.com.br 

Guia Eletrônico de História Medieval: 
http://guiamedieval.com.br 

SIGNUM - Revista da Associação Brasileira de 
Estudos Medievais: http://www.abrem.org.br/
revistasignum/index.php/revistasignumn11 

Internet Medieval Sourcebook:  
http://legacy.fordham.edu/halsall/sbook.asp  
  
Epistolae: Medieval Women’s Letters:  
http://epistolae.ccnmtl.columbia.edu 
  
Icelandic Saga Database:  
http://www.sagadb.org 
  
Regnum Francorum Online:  
http://www.francia.ahlfeldt.se/index.php 

ARISE - Arqueologia Interativa e Simulações 
Eletrônicas:  
http://www.archarise.com 

I – Objetivos  

O estudo das sociedades medievais passou 
por grandes transformações nas últimas três 
décadas, graças à releitura crítica das fontes, 
ao desenvolvimento da interdisciplinaridade e 
à contribuição da arqueologia. Este curso 
pretende apresentar uma síntese das 
pesquisas recentes sobre o período medieval, 
com ênfase nas novas abordagens sobre os 
poderes, a hierarquia social e a economia. 

II - Conteúdo   

A fabricação da Idade Média  
Estudo de caso: arqueologia e totalitarismos 
O Império Romano e os reinos bárbaros 
Estudo de caso: arqueologia marítima   
As sociedades feudais 
Estudo de caso: arqueologia castral  
A expansão do Ocidente 
Estudo de caso: arqueologia urbana   
Crises e renovações    
Estudo de caso: arqueologia funerária  
Por que estudar o período medieval? 
Estudo de caso: humanidades digitais  

III - Métodos utilizados  

Aulas expositivas, análise de textos e 
discussões em sala.  

IV - Avaliação   

1) Prova em sala; 
2) Trabalho final, cujo roteiro será entregue no 
primeiro dia de aula.  
A nota final do curso corresponderá à média 
simples das duas atividades anteriores.  
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